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			Introdução


			“Quando é o coração que reza, Ele sem dúvida nos atende” (Santa Teresa de Ávila)


			ESTAMOS VIVENDO TEMPOS DIFÍCEIS, em que a oração tem sido considerada segunda opção, e realizada somente para atender a necessidades específicas. Por causa da agitação e do ativismo, o homem tem dificuldade de parar e elevar o coração a Deus para fazer uma oração. Mesmo que a oração seja uma iniciativa divina, ela requer do homem o desejo de rezar.


			Nos tempos atuais, faz-se urgente a prática da oração. Por isso, precisamos entrar na escola de oração de Jesus. Ele nos ensina a rezar como convém e de maneira certa e eficaz.


			Quem reza se transforma. E o Senhor quer isso para cada um de nós. Que façamos da oração uma prática de vida, um jeito de ser e, acima de tudo, que ela se torne um estilo de vida.


			Não basta querer rezar; é preciso se colocar em oração e procurar estar a sós com o Senhor. Orar requer sempre renúncia e sacrifício. Orar é entrar em combate espiritual e se colocar de joelhos como intercessor.


			Estas páginas almejam ser um meio motivador para que você se torne um homem ou uma mulher de oração. Portanto, se você deseja ser formado na escola de oração de Jesus, aproveite o momento oportuno em que este livro chegou às suas mãos e permita-se viver uma nova experiência na fé.


		




		

			
A oração nasce da experiência com Jesus: encontro pessoal


			“Da oração depende a nossa mudança de vida, o vencer das tentações; dela depende conseguirmos o amor de Deus, a perfeição, a perseverança e a salvação eterna.” (Santo Afonso de Ligório)


			PARA DIZER SE SOMOS homens ou mulheres de oração, precisamos antes verificar em nós mesmos se fizemos em nossa vida uma experiência forte de encontro pessoal com Jesus, pois ninguém se torna um homem ou mulher de oração sem ter Jesus como o Senhor de sua vida. Jesus precisa estar no centro de toda nossa vida. É Jesus quem nos dá o dom da oração. Ele nos ensina a rezar.


			Santo Agostinho vai nos ajudar a entender melhor essa dimensão da beleza do encontro e da graça de experimentar o amor de Jesus em nossas vidas. Ele afirma:


			Tarde te amei, ó beleza tão antiga e tão nova! Tarde demais eu te amei! Eis que habitavas dentro de mim e eu te procurava do lado de fora! [...] Estavas comigo, mas eu não estava contigo. [...] Tu me chamaste, e teu grito rompeu a minha surdez. Fulgurastes e brilhastes e tua luz afugentou a minha cegueira. Espargiste tua fragrância e, respirando-a, suspirei por Ti. Eu saboreei, e agora tenho fome e sede de Ti. Tu me tocaste, e agora estou ardendo no desejo de tua paz.1


			Esta passagem do livro Confissões, de Santo Agostinho, leva-nos a perceber o quanto Deus é mais íntimo de mim do que eu mesmo. Deus conhece mais a mim e eu O conheço pouco. Mas o que vem a ser intimidade?


			Pe. Raniero Cantalamessa diz:


			[...] Deus em nós e nós em Deus [...] Íntimo é o superlativo de intus, que significa “dentro de”. Por isso, Agostinho pode com razão dizer que Deus “me é mais íntimo a mim do que eu mesmo, mas presente a mim do que eu mesmo”.2


			Seu coração só vai ter descanso quando se deixar ser amado por Deus e fazer experiência profunda com Ele. “O nosso coração está inquieto enquanto não repousar em ti” (Santo Agostinho).3


			O homem orante nasce do encontro forte e pessoal com Jesus Cristo. Para permanecer com Jesus, é preciso ficar com Ele, ir ao seu encontro para conhecê-Lo. A sua vocação é permanecer em Cristo, como diz Bento XVI: “estar em e estar com o Filho”,4 isto é, deixar que Cristo penetre sua vida e fique em você. O permanecer vai muito mais além de ficar; ele significa perseverar, não abandonar, enraizar-se. Trata-se de uma fé que nunca abandona o seu Senhor. Foi isso que aconteceu com André, conforme lemos no Evangelho de São João.5


			O permanecer faz com que você percorra os caminhos tortuosos, as dificuldades da vida para ficar com seu Senhor e viver com Ele. É esse o ponto de partida para a resposta do homem orante, que leva o fiel a alcançar uma fé autêntica e verdadeira.


			Ser de Cristo “envolve não apenas nossa inteligência, nossa razão, nosso conhecimento, mas envolve a nossa pessoa toda e gera adesão pessoal, incondicional”.6 É necessário abrir-se e se deixar invadir por Ele, de modo que Suas palavras invadam seu coração.


			Para ter certeza de que você encontrou o Senhor, seu encontro precisa ser forte, decisivo, pessoal e marcante. E, justamente porque encontrou o Senhor, sua experiência intensa precisa impeli-lo a ir contar aos outros o que viu e viveu, assim como André foi buscar Pedro,7 pois quem encontra o Senhor precisa ser entusiasta e ardoroso, tornando-se testemunha intrépida e cheia do Espírito Santo, que deve sair de si em busca dos outros.


			A experiência do encontro pessoal é tão forte e marcante que muda totalmente a sua vida, para nunca mais deixá-Lo. Ela muda seu passado, presente e futuro. Mas esse encontro precisa resultar na conversão: “Visto que eu mesmo fui alcançado pelo Cristo Jesus”.8 Todos os dias precisa acontecer um reencontro, que reconstrói e consolida a adesão a Jesus Cristo.


			Paulo também teve essa experiência com Deus que transforma vidas, conforme atestamos nos Atos dos Apóstolos. Vamos entender melhor quem era Paulo e como ele escolheu Jesus definitivamente em sua vida. Passemos para a compreensão do relato bíblico de Atos dos Apóstolos.9


			Por que Saulo (Paulo) perseguia a Igreja?


			Este questionamento nos sensibiliza e abre uma grande lacuna. Por que Deus escolheu um perseguidor? Mas vamos primeiramente conhecer Saulo, para podermos entender o porquê da pergunta. Saulo era natural de Tarso da Cilícia, filho da tribo de Benjamim, a mesma do rei Davi. Filho de comerciantes ricos, era cidadão romano, ligado à seita dos fariseus e aluno do glorioso rabino Gamaliel, zeloso defensor da Torá. Ele era fariseu, filho de fariseu, nascido entre o ano 5 e 10 da era cristã.


			Circuncidado ao oitavo dia, da raça de Israel, da tribo de Benjamim, hebreu filho de hebreu; quanto à Lei, fariseu; quanto ao zelo, perseguidor da Igreja; quanto à justiça que há na Lei, irrepreensível.10


			Israelita orgulhoso, com alma de fogo e coração íntegro, destacou-se ainda jovem, quando era conhecido apenas com seu nome judeu de Saulo. Ele se dedicava com sagrada paixão ao serviço de Deus, observando rigorosamente a religião de seu povo. Educado na cidade de Tarso e instruído aos pés de Gamaliel, segundo o rigor da Lei, tornou-se zelador de Deus.


			Saulo fora educado para ser fariseu. Havia sido moldado intimamente por uma tradição, a Lei, que o judaísmo conservava fanaticamente. Impulsionado pelo entusiasmo impetuoso da mocidade e abrasado pelo proselitismo próprio do judeu, julgou que tinha uma missão religiosa a cumprir: combater o cristianismo até destruí-lo. Por considerá-lo uma traição ao judaísmo, perseguia os seguidores de Cristo. Segundo havia chegado ao seu conhecimento, os cristãos tinham abandonado a lei mosaica para seguir um tal de Jesus, cuja mensagem era pregada por um monte de fanáticos que diziam que Ele havia ressuscitado dos mortos.


			Como um bom judeu, intelectual e fiel à Lei, Saulo sentiu que era preciso fazer alguma coisa para acabar com aqueles que estavam destruindo o judaísmo. Então, pediu cartas de recomendação para perseguir e matar os seguidores do “caminho” – a fé em Jesus como Messias, modo de viver dos primeiros seguidores de Cristo. Naquele momento, Saulo era a pessoa mais indicada para promover a morte dos cristãos, por ser jovem, audacioso, cheio de empolgação e com têmpera.


			Seguindo o caminho de Damasco, ele respirava ódio, raiva e agressão contra os cristãos – não por maldade, mas ao contrário, porque estava imbuído das tradições paternas. Ele se sentia ameaçado por aquela nova doutrina que aparentemente se colocava contra tudo aquilo que dizia a sua formação e tradição. Mas era “em nome de Deus” e pelo zelo que ele perseguia.


			Um testemunho forte de experiência com Deus seu deu com Paulo, Apóstolo dos gentios. Toda experiência com Deus é iniciativa Dele mesmo, pois é uma grande prova de amor. O amor de Deus que nos escolhe e tem sua raiz em Deus. O que aconteceu com ele no caminho de Damasco foi, certamente, uma experiência única, marcante e indelével. Este fato foi capaz de mudar sua vida por inteiro. Paulo nutria em sua vida uma intensa união a Cristo, não somente no momento da experiência, pois isso durou pelo resto de sua vida.


			A narração desse fato é um maravilhoso encontro pessoal com Jesus ressuscitado, um marco para a história cristã e da Igreja. Aqui se tenta narrar algo do mistério do encontro com Deus, com poucos detalhes, pois o mistério de Deus é insondável. Uma revelação pessoal de Jesus ressuscitado fez com que Paulo entendesse que somente Nele há salvação.


			O plano divino da salvação, na verdade, não coloca a criatura humana num estado de mera passividade, ou de menoridade em relação ao Criador, porque a relação com Deus, que Jesus Cristo nos manifestou e na qual nos introduz gratuitamente por obra do Espírito Santo, é uma relação de filiação: a mesma que Jesus vive em relação ao Pai (cf. Jo 15-17; Gl 4,6-7).11
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